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Culto Messiânico n163 

 9:00hs – Início da Escola Sabática 

 9:20hs – Louvor Musical. 
 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Introito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Letzion.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos. Tenham um excelente shabbos na presença dEles; vamos 

ouvir e cantar Santo és Tu, oh Criador Novas/Masc.New2 Oração do Rosh... 

 

Sermão 163 – Redenção Eterna em Yaohu’shua! 

Irmãos... dentro deste tema, vamos ver o conceito de redenção no VT - A palavra 
hebraica ligada à redenção é ‘ga’al’ (redimir, resgatar), ligada ao papel do go’ul – 

aquele parente-remidor visto em Lv 25:25; assim como em Rt 4:4-6. No Êxodo: 
Yaoshor’ul foi tirado da escravidão do Egito com mão poderosa; e, o sangue do 

cordeiro pascal (de Ex 12) foi o sinal da libertação. E, em Lv 16, o Dia da Expiação 
(Yom Kippur) apontava para a remoção definitiva do pecado, quando o sangue era 

levado ao Santíssimo para a purificação. 

Lá em Is 53, o Servo Sofredor, Yaohu’shua, levou as nossas iniquidades, sendo 

‘moído por causa das nossas transgressões’. Aqui está o fundamento profético do 
Cordeiro substituto! E, o Salmo diz: ‘Em UL há abundante redenção’ (Sl 130:7)! 

Não se trata apenas de livramento físico, mas do resgate espiritual e eterno... 

Mas, no VT, a redenção era sombra de algo maior que se concretizaria em Ya-

ohu’shua (leia Hb 10:1). Daí a Plenitude da redenção no NT, onde temos... 

Yaohu’shua como o Cordeiro, quando Yao’khanan, o Imersor, proclamou: ‘Eis o 
Cordeiro de YAOHUH que tira o pecado do mundo’ (Jo 1:29). Mas, e o Preço da re-

denção? O Seu próprio sangue! Ouça: ‘Em quem temos a redenção pelo seu san-
gue, a remissão dos pecados’ (Ef 1:7; Cl 1:14). Mas, cuja eficácia é a Redenção 

eterna: Hb 9:11-12 declara que o Messias entrou no santuário celestial ‘uma vez 
por todas… havendo obtido eterna redenção’. Aqui está o contraste: não mais 

anual (como no Yom Kippur), mas única e definitiva, a Vida eterna; pois Jo 10:28 
mostra que a redenção traz segurança eterna, ouça: ‘Eu lhes dou a vida eterna, e 

jamais perecerão’. E... 

A consumação da redenção está registrada no livro do Apocalipse... sim, o livro do 

Apocalipse apresenta a redenção não apenas como um ato passado (na cruz), 
mas como um processo que culmina no triunfo final; onde o Cordeiro é Exaltado. 

Veja: ‘Digno és de tomar o livro… porque foste morto e com teu sangue com-

praste para UL’HIM, homens de toda tribo, língua, povo e nação.’ Ap 5:9-10. 

Aqui se revela a abrangência universal da redenção. E temos lá em Ap 7:9-14 a 

Grande Multidão redimida. Uma multidão de todas as nações, vestida de branco, 
‘lavaram as suas vestes no sangue do Cordeiro’. É a vitória sobre a grande tribula-

ção; onde Juízo e Redenção se complementam... Enquanto os ímpios experimen-
tam as taças da ira (de Ap 16), os redimidos têm a certeza da proteção e da espe-

rança. Pois, Ap 14:3-5 diz que os 144 mil representam as primícias dos remidos, 

sem engano, sem mácula, seguindo o Cordeiro!  

Posteriormente vemos a Nova Jerusalém (a B’hit Yashua’oleym) como o ápice da 
redenção e a restauração plena onde Ap 21-22 descreve o novo céu e nova terra, 

onde não há mais dor, morte nem maldição. Pois, o ‘trono de YAOHUH e do 
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Cordeiro estará nela, e os seus servos [nós] O servirão’ (Ap 22:3). Sim... a reden-

ção eterna resulta em habitação eterna diante da face do Criador. 

Diante disto, temos a Aplicação espiritual: A redenção em Yaohu’shua não é ape-
nas um conceito teológico, mas uma realidade... Pois traz Libertação do pecado, 

segundo Rm 6:22. Traz uma Nova identidade; ouça Ef 2:19 – ‘já não sois estran-
geiros, mas concidadãos dos santos’. Esta é a Esperança escatológica: vivemos 

aguardando a plena manifestação do Redentor; Ap 22:20 diz: ‘Vem, Yaohu’shua!’ 

Portanto, a redenção começa com as sombras no VT – no Êxodo, no Yom Kippur, 
nas profecias messiânicas; etc – e se cumpre definitivamente no NT pelo sangue 

de Yaohu’shua derramado na cruz; e encontra o seu clímax no Apocalipse, quando 
o Cordeiro triunfa e os remidos são glorificados, permitindo com isto que YAOHUH’ 

ABÍ habite eternamente conosco! 

Mas, Sha’ul em Gálatas e Filipenses, surge mostrando-nos como os ventos de 

doutrinas podem comprometer a firmeza do crente nesta redenção. Em Gl 5:4 ele 
escreve sobre o perigo de se desligar do Messias; ali ele diz: ‘Separados estais de 

Cristo, vós os que vos justificais pela lei; da graça tendes caído.’ Aqui Sha’ul 
alerta contra os que buscavam justificação pela lei cerimonial (particularmente a 

circuncisão) como se fossem meios de salvação. 

O perigo: confiar em rituais humanos em vez do sacrifício do Cordeiro. O Resul-

tado: ‘separados de Cristo’ - comprometendo a redenção eterna. E a Aplicação? 

hoje muitos falsos líderes apresentam sistemas religiosos, regras denominacionais 
ou até misticismos modernos como caminhos de salvação, desviando os olhos do 

Cordeiro. E isto se aplica principalmente aos ditos messiânicos – e até muitos de 
nós, seguidores do Nome, com suas variantes fora da gramática arcaica – e, 

quanto aos tais messiânicos com suas rezas judaicas, trajes (kipá, talit sobre a 
cabeça, estrela de ‘davi’, etc) e frases, palavras no hebraico moderno tais como o 

tal de ‘shalon’ e ‘adonai’, num autêntico legalismo; isto é, tornando os seus atos 

em vãs repetições... ‘desligados de Cristo’, estão! 

Assim, a tentativa de acrescentar algo humano à obra perfeita do Messias é um 
vento de doutrina que os arrasta da graça. Mas Fl 3:2-11 vai além... Ali temos o 

verdadeiro valor da redenção... Pois Sha’ul é ainda mais incisivo: Lemos no v. 2: 

‘Acautelai-vos dos cães, dos maus obreiros, da falsa circuncisão.’ Os falsos líderes 
são comparados a cães que dilaceram a fé, impondo tradições humanas como re-

quisito de salvação...  

Nos vs. 4-6 Sha’ul cita sua própria ‘credencial religiosa’ (circuncidado, fariseu, ze-

loso, irrepreensível na lei). Credenciais humanas... Mas, diz ele: —se houvesse re-
denção por méritos humanos, eu seria o primeiro a alcançá-la! E nos vs. 7-9, ele 

considera tudo isso como esterco, a fim de ganhar a Cristo e ser achado n’Ele. 
Certamente ao usar a palavra ‘esterco’ todos nós imaginamos isto como algo sujo, 

imundo, fétido, execrável! No entanto, o esterco também pode ser usado para 
adubar algo e assim, produzir colheitas em abundância! Tudo depende do seu uso 

e... da compreensão da Verdade! 

—Por isto disse ele, a verdadeira justiça não vem da Lei, mas pela fé no Messias, 

que a outorgou. E com isto Sha’ul conclui nos vs. 10-11 mostrando que o seu alvo 
– como assim deveria ser o alvo de todos os autênticos yaoshorul’itas – é conhe-

cer a Yaohu’shua, participar dos seus sofrimentos e alcançar a ressurreição! Pois a 

redenção eterna é fruto da união com Yaohu’shua, não com práticas exteriores... 

Então, qual é a Conexão disto com os ventos de doutrinas? Os ventos de doutrina 

são como tempestades espirituais que desviam a fé do centro: o Cordeiro! 
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Gl 5:4 mostra que doutrinas que pregam ‘salvação por obras ou rituais’ anulam a 
graça. Fl 3:2-11 mostra que credenciais religiosas [pastores, bispos, etc] não va-

lem nada diante da justiça eterna em Cristo. E o Apocalipse reforça: só os que la-
varam suas vestes no sangue do Cordeiro (Ap 7:14) entram na eternidade. Ne-

nhuma tradição humana terá valor naquele dia. Vejamos então as Aplicações prá-

ticas para a nossa vida: 

Primeiro, o Discernimento: não se deixar levar por discursos bonitos, mas exami-

nar tudo à luz da Palavra; ser um autêntico bereano. Leia At 17:11. Segundo, a 
Centralidade do Messias: toda doutrina que coloca outra base além do Cordeiro 

compromete a redenção eterna... Leia Gl 1:6-9. E, terceiro: Tenha Vida no Espí-
rito (Yaohu’shua): andar na graça é depender totalmente de Yaohu’shua, não de 

méritos humanos. Por isto Sha’ul deixa claro que os ventos de doutrina — seja 
pela confiança em obras, rituais ou tradições — são armadilhas de falsos líderes. 

Eles podem comprometer a redenção eterna, que só é segura em Yaohu’shua, o 

Cordeiro que nos justificou pelo Seu sangue. 

Yao’khanan, no Apocalipse nos mostra a mesma coisa... Que o alerta de Sha’ul 
em Gl 5:4 e Fl 3:2-11 mostra como os ventos de doutrinas e falsos líderes religio-

sos ameaçam a firmeza da redenção eterna em Yaohu’shua. Repito: o alerta shau-
lino em Gl 5:4 mostrou que os que buscam justificação em obras da lei ‘caem da 

graça’. E em Fl 3:2-11, ele chama de ‘cães e falsos obreiros’ os que exigem cir-
cuncisão e méritos humanos como base de salvação. Ele demonstra que toda jus-

tiça própria é esterco diante da justiça do Messias. Pois os falsos mestres minam a 

confiança no Cordeiro, substituindo a fé por tradições e rituais. Diante disto temos 

então a projeção profética no Apocalipse... Pois... 

O Apocalipse amplia o mesmo alerta: os ventos de doutrinas não são apenas um 
problema do tempo apostólico, mas um fenômeno mundial que culmina no fim dos 

tempos. Ali temos a Grande Babilônia de Ap 17-18. Ela é apresentada como a 
mãe das abominações, embriagando as nações com suas doutrinas. Ela Repre-

senta o sistema religioso adulterado, que mistura verdade com engano, substi-
tuindo o Cordeiro por tradições humanas. E sabemos, a Grande Babilônia é a 

ICAR, onde sete reis reinam; e com isto, alimenta as suas filhas, os pentecostais! 

Assim como Sha’ul denunciou a ‘falsa circuncisão’, Yao’khanan denuncia a falsa 

igreja que engana reis e multidões. Com a marca da Besta (de Ap 13:16-17), te-
mos um símbolo de submissão a doutrinas humanas – principalmente a trindade e 

o ir morar no céu – impostas em lugar da obediência ao Messias. Sha’ul diria que 
aceitar esse sistema é cair da graça (Gl 5:4), pois é abandonar a confiança exclu-

siva no Cordeiro. 

Veja o contraste dos redimidos em Ap 7:14 – os salvos lavaram suas vestes no 
sangue do Cordeiro — não em rituais, não em méritos, mas em Cristo! Em Ap 

14:4-5, eles [nós] seguem o Cordeiro por onde quer que vá, sem mentira em sua 
boca, sem mácula. Estes permanecem na graça. E em Ap 21:27, só os inscritos no 

Livro da Vida do Cordeiro entram na Nova Yashua’oleym! 

Diante destes escritos, podemos estabelecer um elo entre Sha’ul e Yao’khanan:  

Sha’ul denuncia os falsos mestres que corrompem a fé pelo legalismo e tradições. 
Yao’khanan mostra a consumação disso em escala mundial: a Grande Babilônia e a 

Besta são a institucionalização máxima dos ventos de doutrinas. Ambos concordam: 

só a redenção em Yaohu’shua garante a vida eterna! Qual é a Aplicação para nós? 

Vigiar contra falsos líderes: como Sha’ul disse (Fl 3:2), precisamos discernir os 
‘maus obreiros’ que ainda hoje torcem o evangelho. Rejeitar sistemas babilônicos: 

não se deixar seduzir por tradições religiosas, hierarquias humanas ou doutrinas 
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fabricadas. Apegar-se ao Cordeiro: o Apocalipse confirma: a vitória é só dos que 
permanecem em Yaohu’shua, fiéis à sua graça até o fim. Pois... Sha’ul e Yao’kha-

nan falam a mesma linguagem em tempos diferentes: 

Sha’ul contra os falsos obreiros que tentam corromper a graça com rituais e tradi-

ções. Yao’khanan contra o sistema mundial (Babilônia + Besta) que no fim impõe 
falsas doutrinas para afastar os homens da redenção. Mas, o Caminho da reden-

ção continua sendo um só: Yaohu’shua, o Cordeiro que venceu e reinará eterna-

mente. 

Percebam, irmãos... O conceito de redenção dada por um Salvador carregando os 

pecados e iniquidades de todos nós nunca passou pela cabeça de nem sequer um 
dos maiores fundadores ou líderes religiosos do mundo. Ninguém jamais seria ca-

paz de carregar tamanho peso de pecado, nem sequer pensou em fazê-lo, pois 
isso seria ridículo, tremenda ilusão de grandeza. Apenas o UL encarnado poderia 

intermediar pela humanidade, e somente Ele tinha os ombros herculanos necessá-
rios para carregar o peso das responsabilidades do mundo. Conta-se uma estória 

de que, antigamente, o rei do Nepal, que acreditava na doutrina do carma, de que 
a nossa vida atual é determinada pelos pecados cometidos em vidas anteriores, 

deu a um monge uma bolsa com joias em troca dele remover os seus pecados. 
Aquele monge até podia carregar aquela bolsa de tesouro, mas não o peso dos 

pecados do rei; o pecado de um homem é grande demais para ser carregado por 

alguém. Somente Yaohu’shua, o Cordeiro de UL’HIM pôde fazer isso... 

Yaohu’shua disse: ‘Em verdade vos digo: Eu sou o pão da vida. Quem crer em 

mim tem a vida eterna’ (Jo 6:32-40). Só Yaohu’shua já usou este tipo de lingua-
gem, falando acerca do perdão redentor. A maioria das fés existentes hoje, des-

crevem um tipo de esperança, mas nunca um ato poderoso de libertação e amor 
vindo direto do alto. Centenas de milhões de pessoas seguem religiões que nem 

sequer tem um ser divino real. Elas oferecem apenas uma esperança... esperança 
atrelada à atos pessoais, obras, que se não forem aceitos por seus ‘seus deuses’, 

a esperança cai por terra! Na Bíblia Ele diz: ‘Eu, eu sou o Criador, e fora de mim 

não há salvador’ (Is 43:11). Nenhum outro livro sagrado contém tal afirmação! 

Entretanto, estes versículos são a Palavra de UL’HIM com o propósito de nos edifi-
car e não nos confundir. A nossa principal fonte de informação é a Bíblia. As nos-

sas Bíblias impressas são – ou deveriam ser – a tradução do Hebraico e do Grego 
feita por acadêmicos, dando-nos a idéia do que o original diz, ou a palavra mais 

próxima em nosso idioma. UL’HIM também nos deu estudiosos da Palavra, pes-
soas para nos explicar as Escrituras (veja isto também em Atos 8:26-35). E, a pri-

meira regra no estudo da Bíblia é que nenhum versículo pode ser lido sozinho; 

cada texto é parte de um todo nas Escrituras e concorda com o padrão geral da 
Bíblia e, por isso, a nossa exposição da Palavra deve fazer o mesmo... E esta é a 

razão de a cada frase que apresento nestes estudo/sermões, sempre serem segui-
das pelas referencias bíblicas. Mas mesmo assim, continua o fato: seja sempre um 

bereano, para ver se é assim mesmo! 

Tendo isto em mente, vamos dar uma olhada de novo no que Yaohu’shua disse: 

‘Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me’. 
O motivo pelo qual devemos negarmos a nós mesmos é para seguirmos a Cristo e 

não para ganharmos salvação eterna. Esse é o ponto chave! O verdadeiro modo 
de viver é com Ele, seguindo-O; mesmo que signifique negarmos a nós mesmos e 

não seguirmos em outras direções. Viver para ‘ganharmos’ nossas vidas, cuidando 
de nós mesmos, é o jeito certo de perder a vida eterna, pois isto é puro egoísmo; 

e saiba, o egoísmo é a fonte da maioria dos pecados que nos tirarão da Vida!  
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Portanto, a maneira de acharmos nossas vidas é nós dando a Ele; darmos as nos-

sas próprias vidas a Yaohu’shua; para o Seu serviço e, em amor! 

Teve um homem que disse para Yaohu’shua que queria segui-Lo. Mas, Yaohu’shua 
respondeu que nem mesmo Ele tinha ‘onde reclinar a cabeça’ (Lc 9:58). Lá em Lc 

9, Yaohu’shua declara que, ao contrário das raposas que têm suas tocas e das 
aves que têm seus ninhos, o Filho do Homem (Ele mesmo) não tem ‘onde reclinar 

a cabeça’. O significado é que o discipulado a Yaohu’shua implica numa vida de 

desapego material, renúncia de bens e acomodações, focando-se na missão e na 

busca por UL’HIM, em vez de posses e segurança. Ouviu isto, srs. pastores? 

‘As raposas têm tocas e as aves têm ninhos’: Yaohu’shua contrasta Sua situação 
com a segurança e o conforto dos animais. As raposas e as aves têm seus lugares 

seguros e particulares para descansar... ‘Mas o Filho do Homem não tem onde re-
clinar a cabeça’! Isso revela a realidade do ministério de Yaohu’shua: era itine-

rante, sem um lar fixo e desprovido de bens materiais. Ele vivia para a missão de 
pregar o Reino de UL’HIM, não para acumular ou possuir. Assim, este versículo é 

uma lição sobre as exigências do discipulado: Renúncia e Desapego... 

Seguir Yaohu’shua não é um caminho fácil e exige desapego das coisas do mundo, 

como bens materiais e segurança; pois, a prioridade é o Reino de UL’HIM. O foco 
principal do discípulo deve ser a busca e a proclamação do Reino de UL’HIM, e não 

a própria subsistência ou o conforto pessoal.  Pois... libertar-se do apego às pos-
ses permite que o coração esteja livre para seguir Yaohu’shua em qualquer lugar 

e a qualquer momento que Ele chamar. Estar desprovido de ‘um lugar para recli-

nar a cabeça’ significa estar vulnerável, mas essa vulnerabilidade deve ser segura 

unicamente no Criador, e não em bens materiais.  

Fique perto de Yaohu’shua e você terá um lugar no mundo, o melhor lugar possí-
vel. Yaohu’shua é o lugar, o destino, o início e o fim. Decidir segui-Lo significa que 

já chegamos e que a nossa jornada chegou ao fim. Lembrem-se, Yaohu’shua pro-
meteu preparar-nos um lugar para que ‘onde eu estou, estejais vós também’ (Jo 

14:3). Este lugar está pronto – nos céus – e após o milênio terreal, este lugar, a 
Nova Yashua’oleym – descerá até nos, juntamente com o próprio YAOHUH’ABI, 

quando então Yaohu’shua nos entregará a ELE! Leia I Co 15:24. E, observem... 

Yaohu’shua chama aqueles que lhe seguem de seus ‘discípulos’, ouçam: ‘E qual-

quer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo,’ disse 
Ele (Lc 14:27). A palavra ‘discípulo’ significa ‘aprendiz’, mas não tem nada a ver 

com disciplina. Yaohu’shua nunca disciplinou ninguém, nunca ficou mandando em 
todos ao seu redor, mas sempre foi ‘manso e humilde de coração’ (Mt 11:29). Nós 

aprendemos acerca d’Ele e não somente d’Ele; Ele é a lição. Aprendemos com Ya-

ohu’shua sobre Yaohu’shua. A lição é ‘crescei na graça e no conhecimento de 
nosso Criador e Salvador Yaohu’shua’ (II Pe 3:18), ‘cresçamos em tudo naquele 

que é a cabeça, Cristo, (Ef 4:15) e estarmos ‘nele radicados e edificados’ (Cl 2:7). 

Estas exortações são para cristãos e não para incrédulos. 

Mas um cristão pode perder a sua vida se não negar a si mesmo? Bem, o que en-
tendemos por ‘vida’? Hoje em dia nós estamos familiarizados com esta palavra 

como significando nosso ser interior, a nossa essência eterna. As nossas Bíblias 
impressas também carregam um pouco deste significado, mas traduzem esta pa-

lavra de modo diferente em alguns versículos. Alguns textos a traduzem, relacio-
nando-a com a vida presente, e não com a eternidade, como, por exemplo, é o 

caso em ‘devemos dar nossa vida pelos irmãos’ (I Jo 3:16) e ‘não andeis ansiosos 
pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber’ (Mt 6:25); ‘vida’ e ‘vi-

das’ são tradução da mesma palavra grega. Mas nestas passagens que lemos, 
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esta palavra claramente refere-se à nossa existência humana diária. Mas quando 
em um versículo Yaohu’shua nos diz para cuidarmos das nossas vidas e em outro, 

para não nos preocuparmos com nossas vidas… a palavra, obviamente significa 

coisas diferentes. Quando... 

Somos encorajados a negarmos a nós mesmos e carregarmos a nossa cruz para 
vivermos; para sermos vivificados, isso diz respeito à nossa experiência presente 

na terra. Não vimos isto, há pouco tempo, em nosso Sermão n154? Leiam lá! Mui-

tos nem sequer vivem a vida, não encontrando nela, nada que os satisfaça plena-
mente. Os viciados, por exemplo, não estão vivendo, estando eles estilhaçados 

pelas drogas, bebida, pornografia ou até mesmo dinheiro. Mas a maneira cristã de 

desfrutar a vida em sua plenitude é seguir a Yaohu’shua. Por isto é que...  

Ser Cristão significa carregar a nossa cruz, isto é, nos identificarmos com Cristo, 
confessando-O e vivendo a vida cristã; afastando-nos da aprovação do mundo e 

até quem sabe, atraindo perseguições. Podemos pegar o caminho mais fácil, na-
dando de acordo com a correnteza, ignorando a Yaohu’shua, vivendo uma vida 

sem moderação, ou até vendendo a nossa vida em prol do sucesso em nossas 
profissões. Uma vida assim não vale a pena viver. É uma péssima troca, como 

muitos descobriram, quando as coisas ficaram difíceis e seus ‘amigos’, de repente, 
não podiam ser encontrados em lugar algum. Lembram-se da história do Filho 

Pródigo em Lc 15:11-31? Quando trilhamos este tipo de caminho, nós vivemos 

uma vida de mentiras, falsa... tornamo-nos sem caráter, sem estrutura e vazios. 

Ao contrário do que algumas pessoas possam pensar: ‘a vida de um homem não 

consiste na abundância dos bens que ele possui’ (leia Lc 12:15). Você pode ter 
muitas coisas valiosas e mesmo assim ser vazio por dentro. E é justamente aqui, 

neste fio da navalha, que os pentecostais criaram a doutrina da prosperidade, 
onde eles ensinam que a vida deve ser vivida com abundância, desde já... mas o 

próprio Cristo disse: "o meu reino não é deste mundo"... Esta é uma declaração 

de Yaohu’shua, encontrada no livro de Yao’khanan, 18:36. Por isto, devemos... 

Meditar em Filipenses 2. Ela certamente é uma penetrante exposição de Cristo 
como o Criador, encarnado, que se humilhou a Si mesmo como servo, e isto até a 

morte. O apóstolo Sha’ul estava mostrando aos seus leitores como Cristo obede-
ceu a UL’HIM e recebeu uma identidade como nenhuma outra, um ‘Nome acima 

de todo nome’ (Fl 2:9). O propósito de suas palavras não era apenas nos aperfei-
çoar, mas também nos dar alguém para imitarmos: ‘Tende em vós o mesmo sen-

timento que houve também em Cristo’ (Fl 2:5). Sha’ul nos deu Yaohu’shua como 

exemplo de vida, não apenas como Salvador! 

Sha’ul então diz: ‘Desenvolvei, pois, (por causa do exemplo de Yaohu’shua) a 

vossa salvação’. Nós não podemos de maneira alguma entender que isso significa 
a nossa salvação eterna, pois isso é algo que não podemos ‘desenvolver’. Isso é 

coisa de UL’HIM. Ninguém é salvo por ter Yaohu’shua como exemplo, mas apenas 
por tê-lo como Salvador. A chave é que ‘desenvolvei’ possui outro significado, 

apontando para o que vem depois da salvação, o ‘desenvolver’ daquela experiên-
cia. A ‘salvação’ que podemos ‘desenvolver’ é abnegação e obediência como a de 

Yaohu’shua, a fórmula da verdadeira qualidade de vida. Sha’ul deixa a diferença 
bem clara ao complementar: ‘porque UL’HIM é quem efetua em vós tanto o que-

rer como o realizar, segundo a Sua boa vontade’ (Fl 2:13). Portanto... 

‘Existem duas cruzes: a dEle e a nossa. A dEle, nos salva eternamente; e a nossa, 

nos salva de desperdiçarmos as nossas vidas’, para o mundo... Yaohu’shua falava 
constantemente sobre como viver agora, sem preocupações, sem amarguras e 



7 

ódios, confiando no Pai, orando sinceramente, vivendo a vida em sua plenitude; 

para Cristo e em Cristo. Uma vida sem Cristo é uma vida desperdiçada. 

O Sermão da Monte transmite a mesma mensagem. É uma maravilhosa exposição 
da sabedoria divina. O Monte onde Yaohu’shua falou não é outro Sinai; não nos 

deu ‘outra lei’! Suas palavras não contêm ‘não farás’... Os apóstolos também ela-
boram como nós devemos nos portar e vivermos nossas vidas, moral e social, 

mas nunca sugerem que precisamos fazer estas coisas para ganharmos a salva-

ção. Mas, ganância, avareza e egoísmo nos destroem. No entanto, é com nossas 
mãos cheias de ‘graças’ e nossos corações cheios de ‘compaixão’ que podemos re-

almente viver. Yaohu’shua não veio para impor todo um sistema de regulamentos, 
práticas religiosas ou ‘novos mandamentos’ ou ‘teologias das prosperidades’! 

Pois... ‘Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres’ (Jo 8:36). Amnao! 

Vamos ouvir e cantar: Yaohu’shua, o Nome que traz salvação! Fem. New2 

Oremos: Santo Pai YAOHUH, somos para sempre gratos por nos trazer a Reden-

ção, na cruz! Uma Redenção que se dependesse da nossa justiça, jamais a alcan-
çaríamos, pois somos falhos e egoístas! Pai, permita então que possamos levar - 

apesar de sermos pecadores - esta Verdade a todos os que pensam estar na Ver-
dade, dentro destas sinagogas de satan... e que, principalmente os pentecostais, 

possam ver que a Verdade é uma só: Yaohu’shua! Yaohu’shua, não este ‘jesus’, é 
que é a sua prosperidade! Pai, traga a nós, também os nossos amigos e familiares 

que ainda estão presos dentro de religiões fora do Está Escrito e que desconhe-
cem a Verdade da Redenção eterna em Yaohu’shua! Esta é a minha oração e a 

faço em Nome de Yaohu’shua. Amnao! 

10:45hs – Encerramento (convite). Amnao! 

-Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book- 

 

LETZION (Sião) by CYC 
  

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

 

 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x) 

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 
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Santo És Tu, Oh Criador!  

 

(Verso 1) 

Óh Criador, em Ti encontro abrigo 

Em Tuas asas, seguro eu sigo 

Nos montes altos, ou no vale escuro 

Teu amor me guia... firme e seguro! 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, óh Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza! 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza... 

 

(Verso 2) 

Ao amanhecer, Teu amor se renova 

Tu és a fonte de vida que me prova 

Nas lutas e provações, eu confio em Ti! 

Pois a Tua graça me sustenta, e me faz 

prosseguir... 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, óh Criador, Rei dos reis! 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza! 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza... 

 

(Ponte) 

Em Teus caminhos, quero sempre andar 

Teu nome, Yaohu’shua, exaltarei em 

todo lugar 

Tu és o meu refúgio, a minha salvação! 

Minha esperança está em Ti, óh Criador 

da redenção... 

 

(Final) 

Santo és Tu, óh Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza! 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza... 

Amnao! 

 

Yaohu’shua, o nome que traz salva-

ção! 

 

(Verso 1) 

Quem crê em Ti, oh Yaohu’shua, jamais 

será julgado 

Os fiéis em paz, com corações aliviados! 

Somente os ímpios devem temer o tri-

bunal do Criador 

Pois a graça nos alcançou, através do 

Seu amor 

 

(Refrão) 

YAOHUH nos libertou... 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro! 

Yaohu’shua, o Salvador; é... 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro! Ir-

mão: 

Creia em Seu Nome, Yaohu’shua, e está 

salvo! 

 

(Verso 2) 

No sacrifício do Cordeiro, encontramos 

redenção 

Libertos da condenação, vivemos em 

comunhão! 

Aqueles que temem a justiça do Criador 

Não conhecem a paz... não sentem o 

Teu amor! 

 

(Refrão) 

YAOHUH nos libertou... 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro! 

Yaohu’shua, o Salvador; é... 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro! Ir-

mão: 

Creia em Seu Nome, Yaohu’shua, e está 

salvo! 

 

(Ponte) 

Na luz de Yaohu’shua, caminhamos sem 

temor 

A Sua justiça e a Sua paz nos guiam 

com fervor 

Através do Seu sacrifício, a vida nos foi 

dada; e... 



9 

Somos livres; redimidos, por Sua graça 

abençoada! 

 

(Refrão) 

YAOHUH nos libertou... 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro! 

Yaohu’shua, o Salvador; é... 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro! Ir-

mão: 

Creia em Seu Nome, Yaohu’shua, e está 

salvo! 

 

(Remix) 

...jamais será julgado; com corações 

aliviados 

Seguimos lado a lado; YAOHUH nos li-

bertou 

...à Verdade nos guiou,  

Através do Seu Cordeiro, o Amor nos al-

cançou 

Creia em Seu Nome, Yaohu’shua, e es-

tás salvo! 

 

(Final) 

e... YAOHUH nos libertou 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro 

Yaohu’shua, é o nosso Salvador; 

Nossa fé, e nosso escudo verdadeiro... 

Creia em Seu Nome, Yaohu’shua, e es-

tarás salvo; Amnao! 

 
 


